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DêscriÇão sumária do Projêto

Este tÍâbalho se propõe a descíever adeqLâdamenie o proleto de PAVIMENTAçÁo El\4 Plso

DRÁGÁo 00 MAR, TRÂVESSÁ CoSTA BARRoS E RUA PEDRo PEREIRA no [.4unicÍpo de

nfoÍmaçóes impoÍlantês para execução da obÉ.

0 relalóÍio teÍn coÍno Iina dadesi

. ApíesentaÍ soiuçóes econômicas e viáveis paÍa o problema ao nivelde prcjêto execulivo;

. Fornecer esl inalivas dâs quânlidades dos serv ços ê cusios das obrasdefindâs pâra o PÍojeto da Íeíe daárea;

. FoÍnecer pêças grálicas (pantas baxas, corles, seçóes e delalhes), memoriálde cálculo e especlÍicações lécnicas.

O pÍesente rclâlódo foiêjaborado de acoÍdo com as noÍmas e d relÍizes da ABNT- Associaçâo brasilei€ de noÍmas Técnicas.

Esle proielo apresenta-se em 01 VoluÍne. Divididos em Re alóÍo Técnico e Peças Gráficãs.

O presente Relaió oTécnico contém os seguinies capÍlulos:

) Aprêsenlação: ApÍesenla a esiruiura do RêatóÍio;

Localização:ApÍesenia Localização do I',trunicipro e/o! dâs obras proietadas;

l\llemorialDescritivo:Descreve os PÍoietos Elaborados e âs Condções Gerais paía Execução da obÍa;

Premissas pâra Elãboração do orçamento: Defne a Fonte de PÍeços Bás cos o BD I Lt lizado a eslÍutura

dos oçamenlos e quantilallvos.

) Orçamentos: Aptesentâ o OrÇâmento da obra

) cronogÍama Físico-Finânceiro: Moslaa o cronograma e estabeece vaores para desemboso Ínensal

) Planilha de Quantitativosi MoslÍa a memória de cálculo dos ilens do oÍçamenlo

) Composiçôes de Preço: ApÍeseitâ as compos çoes analilca de Preço dos seÍvlços;

) Especificaçóes Técnicas: ApTesenta as especifcações técnlôas de materiâs e seÍviços;

) Peças Gíáficas: Plánla de sltuaÉo, PÍojeto de Pavimenlação, seçõês Tipo e Dêtahes.
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Trala-se de ! m pÍojeto que iem por oblel vo a PAVIM ENTAÇÀo Et Plso INTERTMVAoo NA RUA D RAGÃo D

TRÂVESSA COSTA BARROS E RIJA PEDRO PEREIRÀ no Í!4unicípo de ARACAÍI'CE.

As vas deveÍam ser pavimêntadãs de âcoÍdo com as Larglrâs e extensõês projetadas. Estâs dmênsões

observadas na Peçá Grálicá de cada viaonde tercmos a Planla com locálização e adiÍnensão da sêção dava. As d mensões

lâmbém poderào seÍ obse adas no quadro de memória de quaniiiâtivos das ruas, Na mêmória dê cálculo enconlÉrnos

precisamenle, em coníormidade com a planta baixa, as laGuras e suasvaÍações em cada t€dÍ) conrbmphdo. 0 consiruloÍ para

execulaÍa obra dêverá levar em consideraçâo estas duas peças.

para melhoí oTganzar as peças gÍáficas e paneiamenlo exisle uma prancha de Localzaçáo onde é identilicadâ a localidade

onde acontecerão inteÍvençôes.

Serão execulâdosos sêrvçosde Pavimentação de viâs conÍorme seguêl

T.-n?''t;w ,/

coNstD GERAIS

TRECHO BAIRRO SERVIÇOS A
SEREM

EXÊCUTADOS

COORDENADAS DO

tNicro Do rRÉcHo
COORDENADAS OO

FINAL OO TRÉCHO
EXTENSAO

(Mi
\RÉA
(M1

RUA DRAGÂo Do
MAR

CÉNTRO PISO

]NÍERTMVADO
636429 E

9495752 S

636352 E

s495776 S

85,00 596.47

TRAVESSA COSTA
BARROS

CENTRO Pts0
NTERÍRAVADO

636129 E

9495059 S

635S14 E

9435127 S
225,31

1.103,44

RUA PEDRO

PEREIRA

CENÍRO PSO
INTERTRAVADO

635914 E

9495127 S

635973 E

94S5247 S

133,85
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-(,Levâniâmento Topográíico

0s esludos topográicos ÍoráÍn execulados de acoÍdo com as lnslruçôes de Serv ço pará Estudo Topográfico

lmplantaçáo e Pavnrentação de Rodovas conldas no l\4anualde Servços pâra Estudos e PÍoietos Rodováros do D

0s esludos topogáÍicos Íoram desênvo vidos bas carnente a partir da execuçáo das seguintes atvidades:

> LocãÉo doa EiÀos das rLas objelo de irle've1ção;

) seções

Levanlamento Geotécnico

ESTUDOS 0s

Nas vias contempladas, confoÍme vsila n oco e moslrado no reató ofotogáÍco, há pavimentaÉo exisienle,

poém dânifcâda e ÍregulaÍ li,4esmo tÍatando-se de u ma v a exislenle dâniflcâcda, as cond çóes aluais do solo

apresêntâ boâs condções para a execução do pâvimento a ser execulado.
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Proielo Gêométrico

0lrecho eÍn questão não sofrerá nlervenções nas suas geoÍnelrias. Este prcjeto tretâ âpenâs de paviÍnentâção

Projeto de Pavimentação

TÍecho Tipo Câracterísticâ Espessura (cm)

O pÍojelo de paviÍnentaÇão das vas conlêÍnpadas fo elaboEdo de âcordo coín âs lnslruções de SeÍviço pa€ Proieto de PavimentaÉo

cont das no Manua de Sery ços paÍa Estudos e Projelos Rodoviários do D ER, nos Man uâ s peÍlinentes do D N lT bem mnro nas dirct.izes

píoposlas paÍa elaboraçáo de pÍojelos fnanciadas pelos À, nistérios das Cidades e TuÍismo.

SeÍão executádos seNlços de pãvimenlação em nlerlÉyado 0a va com revestimeôlo em péssimas condiçÕes ou inexistenie,

Pavimentagão em Piso lnlerlravado

Esse é urn pavimento flexivel composio poÍ pequenas peças de concÍelo que se encaixâm possuem textuÉ mais rugosa, Essa

Pavmentaçáo,fo deíiiida paÉ a lodos os hechos da Vila São José, poisÍoram consideÍados coÍno !mâvia consolidâdá e mm tÍâfego eve

e adequado para essê paviÍnento.

Foi conslatado que, não existe, urn estudo especilico de diÍnenslonaÍnento para Pavimenlos em Piso lnlerlravados, As corsideraÇóes que

serão íe tas baseiam"se naassocação dos dados pÍáticos adqu ridoscom a êxperiência existenle em tíabalhos coÍn esse lipo de pavimento

e alguns conceilos teóÍlcos.

Essa âssocaqão é possiveldevido a exslência de pavimentos em piso intêdrávado bem antigos (alé de mars de um século) que Íorâm

executâdos coÍn base em mnhecimentos essenclalmenie pÍáticos, e cujo compoÍlamenlo em nada se pode cnticar.

A área a ser pavmentada devêrá suportar caÍgas de veícuos e equpamenlos rodoviáÍios eves, mnsideÍando-se que se haia de

umâ árcâ residencial.

Em resumo, a estrutura do paviÍnento, para os iÍechosflcam defnda por:

PROJETOS DESENVOLVIDOS

Z Í.J !,
,Ê +-- q,

Pso nte,lravádo (8cnr) '
Co chão de Pó de Pedra

18,00 cm

14 00.mPslr nterliavâd. (4.m)+
Colchão de Pó de Pedrâ

Vântagens dá Pãvimêítação em Piso lnlêrtravádo

Esse pavlmentoé de fáci lnstalaçãoe manutenção, poisas peças são encaixadas lado a ladosem o usode Íejuntes e/ou aruamassa

e lsso dêx3 ô processo de nstalação mas Íápido e simpes, Essa ausêncla de matedâ colante entre âs peçás tâÍnbém é uÍnâ

vanlagem no câso dê reparos no subsolo, já que as peças podem ser removidas Íacilmente ê após o repaÍo é só ÍeinstalaÍ o piso

intertÍavado novamente Corn Íelaçâo a drenagem, o encaixe ado a ado das peças Íaz com que absorção dê água peo solo seja

faciitada. Por se de cor clara, o pisolem capêcidadede Íeíeiir a urninosidade oqLe peínite que os pontosde luznâs vásselâÍn

mais espâçados, o quê Íeflete na êconômiâ deenêaliâ, Aém dê seruÍna opção dê pso ântideíapanie, por conta do seu mate a de
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IVateÍiais paía Pavimêntação

O maieÍalpaÍa a execução do pso seÍá provenrente de fomecedores da Íeg ão de execução do proieto. Todo

paviÍnentaÇão seaá âdquirido e tÍánspoÍlado comerc almenle,

O co chão seÍá êxecutâdo excusivamenle com Areia e Pó de Pedra na espêssuÍa mínima de 15,0 cm.

Projeto dos Passeios

0 PÍolelo dos passeios das vias Íoielâborâdo de acoÍdo com â norma da ABNT NBR 90502004. Os passeos deverão s€rexecutados eÍn

Piso lnlerlíâvado.

A pÍoÍund dade da raÍnpa de inciinaçáo igualà 8,33% é direlamente proporconalà alturâ do meio io (h), poíanlo, quando o Íneio'

fo é mu io a to a Íampa requeÍ um comprin'rento muilo gÍande podánlo para vias onde não se pem te a consiÍuçào de passe os

maoÍês que 2,20m ut iza-se o reba xo em duas Émpas longitud nars (no sentido de desocamento), conÍofine deialhes abalxoi
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Projeto de Díenagem

0 Projeto de DÍenagem ÍoielaboÍado com o obiet vo de as vias de um sislema de drenâgem efcienle, capa

pluvoÍnélÍicas que caêm na reg ã0.

As obÍas de drenagêm têm por objeiivos:

precipiaçóes

. lnlerceplare caplar as águas que chegam e se pÍecipitaÍn nos acessos pÍncipais e nas vias de setuiÇos e conduz-las pam local de

dêságue sêguío, resguardando-se a eslabilidade dos macçosleÍosos;

. Conduzir o flLrxo d'águâ de um lado paÉ oulro dos acessos e das vias de sêrviÇos, quando nteÍceptado o tavegue, bem coÍno captal

as águas que escoam pelos dispos tivos dê drcnageÍn supemcial;

. Os elemenlos báscos uliizados paÍa a elaboÍação do proleto oÍiginaÍam-se dos esludos h drológcos, topogÉícos e geolécnicos,

aléÍn de obseNa@es em cáÍnpo.

Para alcançaÍ o oblet vo proposto, Íoram adolados os píocedimentos metodológicos definidos pe as NoÍÍnâs do DN T, quê conslltui

^ ÍeieÍénc a básica, tanlo no que toca ao cálculo hjdráulico como na defflição das obrâs tipo.

Nas ruas pÍojetadas não se fez necessárla nenhuÍna obÍa de dtenâgêan á não ser a colocaçãode L4eio íios conlÍnuos e sáÍjetas nos

dois bodos da via paÍa conduzrem ás áquas superícialÍnente alé as saidas naluras.
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ExecLrção dos Serviços

0 conhatado dêvêá daririco áos sêrviços e oblâs d€nlro do plazo paé-eslabelecdo no contÍalo conÍôme â dátâ

Servço expedida pelê Preíe tura Iüunicipal.
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Todo mateÍial a sêr êÍnpregado na obra seÍá de priÍneira qualtdade e slas especifcações devêÍào sea respeitadas, Quaisquer

rodi'caÇoes deveÍáo ser auloÍizadas pea lscaliza,*rào

Caso ju gue necessárjo, a Fismlizaçáo e SupeÍvrsãô poderáo solicitar a apÍesenlaÇão de ceÍllÍcados de ensaios Íêlalivos a maleÍais

â serem ullizâdos e o fornecimento de âÍnostÍas dos rnesmos,

Os materiais adquiÍdos deveÍão ser estocados de ÍoÍÍna a assegutar ê consêrvação de suás c€racleÍísl cas e qualdades paÍa

eÍnprego nas obías, bem como a iaci itar §.ra nspeÉo. Oirândo se ízer necessá 0, os materiais seaão eslocados sobre p alaÍomas

de superfícies limpâs e adequadas parã lallim, ou ainda eri depósitos Íesgua.dados dasinlempédes.

De um modo geÍal, seÉo váldas lodas as nshLlçoes, espêciÍicâçôes e normás olicais no que se refeÍe à aecepção,lransporte,

ÍnanulenÇão, emprêgô e estocagem dos mâteriais a serem ulilizados nas dferentes obras,

Todos os maierlais sa vo disposto em contÍário nas Especifcaçõês Técnlcás, seÍão fomecidos pela CONTMTADA.

Mão de obra

Oídem de

0s seÍviÇos conkalados seÍão execulados Íigorosamente dê acotdo com estas EspeciÍicaçóes os desenhos e demais eemenios

ne es ÍeÍeddos.

Serão impugnados pela Fscalização todos ostrabalhos que não salisfaçam às condiÇles contratuais.

FicaÍá a CoNTMTADA obrgada a demolir e a Íefazer os trabalhos impugnados logo após a oiic alizaçáo pe a Fiscalização, fc€ndo

por seu conlra exclusivo âs despesâs decoírênles dêssas providêncas.

A CONTMTADA seÍá responsávelpeos danos causados a PrcÍeilura e a terceÍos, dêcoÍÍenles de sua negligênca, irnpericiá e

omssão,

Será manlido pêla CONTMTADA, perÍe to e n nteríupto seru ço de v g lânc a nos rccinlos de trabâlho, cabendo- he toda a

Íesponsab lidade por quaisqueÍ danos decorrcntes de neg igênciâ duÍanle a execução das obras, até a enlrega deÍinitvâ.

A ulilizaçáo de equipaÍnentos, apare hos e ÍeÍaÍnêntas devêrá serapropriada a cada seÍviço, a cÍitéÍio da Fisca ização e SupeÍvisáo.

A CONTRATADA tomaÉ todas as precauçóes e cuidados no sentdo de garanth nleiraÍnente a estabilrdade de prédios vlzinhos,

canaliza@es e Íedes que possam ser aiingidas pavimentações das áreas âdiacentês e outras pÍopÍiedades de teÍceiros, € aindâ a

seguÍança de operáÍos e hanseunles dulante a execução de lodas âs elapas da obra,

Normas

São pa/e inlêgÍante desle cadeÍno de encârgos, independeniemente de transcÍição, todas as nonnas (NBR'S) da /.ssociação

BrasileiÍa de Nomras Técnicas (ABNT), bêm coÍno as Normas do DNIT e DER/CE, que lenhaÍn rclâção com os seruços objeto do

conlÍalo,

Matêriáis

\

A CoNTRATADA mánlerá na obía eng enhe ros meslres opeÍádos e ÍuncionáÍios adrninislrativos eÍn n úÍnero e especia izaçáo

compativeis coín a naturcá dos serv ços bern corno materials em quantidade suÍicienle para a execuÉo dos lrabalhos

Todo oessoa d a C ONTRATADA Ceve á poss! r hâbi taçáoeexperêncapaÍaex-"cLrtar adequadamenle osseftÇosque hesÍorern
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Qualquer ernpregado da CoNTRATADAoU de qualqLrer subcontratada que, na opnão da Fscalzaçâo,

de maneiÍa coÍeta e adequadâ ou sejâ desrespeitoso, ternperamenlal, desordênado ou ôdêsêiávêl

rlred ante solicilaÇão poÍ escrlo da Fisca lzaÇão, ser afastado irnediatâmenle pela CoNTRATADA.

Assislêncía Técnica e Administrativa

PaÍa perÍeila execução e mÍnpleto acabamenlo das obÍas e seÍvlÇos, o ConlElado se obrgâ, sob as responsabllidades legais

vigentês, a preslarioda assislência técnica e administÍativa necessárla ao andamenlo coovenente dos llabalhos.

Dêspêsas lndiretas ê Encargos Sociais

,1',":l:[i i']:: :T,X:T"
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Ficará a cargo da conÍatada, pata execução dos sen/ ços todâ â despesa referente à rnão"de-obra, maleral, transpoÍle, leis socais,

licenQãs, ením multas e taxas de qualquêr natuÍeza que incidaÍn sobre a obra

A obra deveÍá ser registÍada obrigatoÍiaÍnente no CREA-CE eÍn aié cnco (05)d as úies a pârllI dá expediÇão da oldeÍn de serviço

pela PreÍeitura l\,lunicpal devendo seÍeÍn abrcsenladas a PrcfeitLrm cópiâs dá ART, devidamente protocoada fo CREA-CE e

CoÍnprovante de Pagâmenlo da mesma.

CondiÇóes dêÍrabalho e Segurança da Obra

CabeÍá ao construtor o cumpÍmento das dlsposções no locantê ao empÍego de equipamentos dê "seguÍânça' dos opeÍá os e

sisteÍnâs de proteçáo das Ínáqlr nás inslâladas no canteirc de obíâs Deverão ser utilzados câpacetes cintos de seguaança uvas,

máscaras, etc., quando necessários, como eemenlos de proieção dos opeÍáÍios. As Ínáquinas deveÍáo conter dspositvos de

pÍoteção tâs como:chaves ãpÍopÍiadas, disiuntores, fusíveis, elc

DeveÍá a nda, seÍ atentado para tudo o que Íêzâ âs noÍmas de regulanrentaçáo "NR-18' da Leg slaçâo, em vigor, condições e Meio

Ambiente do TÍabalho na lndústaa da ConstruÇão Civ .

Em caso de acidenles no c?nteirc de kabalho, a CONTMTADA deverái

a) Preslârtodo e quâquer socoÍo medatoàsvltmasi

b) PaÍalrsaÍ imediaiamenle as obras nas suas ciÍcunv zinhanças a Íim de evilar â possibildade de mudanças das

ciÍcunslâncias Íelacionadas com o acidenieie

c) Soictar imedialaÍnente o compareciÍnenio da FISCALIZÁÇÁo no lugarda ocorrência, relatando oÍato.

A CoNTRATADA é a única responsável pela segurança, guaÍda e conseryaÇão de lodos os malerais, equipâmentos, femÍnenlas e

Lrtensilios e, anda peia proteçao destes e das inslaações da obra.

A CoNTMTADA deveÍá manleÍ lvÍe os acessos aos equlpamentos conlra ncêndos e os reg stTos de água silLrados no canteiro, a

Ím de podeÍ combaleÍ elicientemenle o Íogo na eventualidade de incêndio llcando expressaÍnenle prcibidá a qLrelnrà de quaquer

espéc e de madeira ou de oulro mat€rial nÍlamáve no local da ob ra,

No canteirc de lrabalho, a CONTMTADAdeveTá manlerdiadamente, durante as 24 horas, uÍn s stemâ êfrcieniê de vigilânciâ eÍetuâdo

poÍ núrneÍo aprcpÍiado de homensidôneos, devdarnenle habi tados e unifoÍmizados, Ínunidos de apiios, e eventua rnenle de armas,

\

com Íespectvo pohe conced do pelas autoridades po cais

':iifti*:i,ffi,,"::*:.
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Adolamos os prêços da Tabelâ da SecrelaÍia de lnfraeslruluÍa do Estado do Ceará n.o27,1 com Desoneração vigente

Estíutura do Orçamenlo

0 oÍçamenlo Ío estrutuÍadoda seg! nle forma:

) orÇamentos da Viâ-Trata-se do orÇamento detrcchos contemplados com pavimenlação na loc€lidade mênsonada.

EshuluÍa dos OUântitativos

Folelaborada uma p anilha de Quanlitalivos pa.â ô orçâfirênlo dos TÍechos contemplados da Localidâdê mensionada. NeLe esião

laechos medifdo extensóes e áreas ÍnostÍando de ÍoÍÍna explícila lodos os cálcuos eaboÍados.

Composicão do BDI

\

o Nel(

coMposrÇÃo Do BDr coNFoRrvE AcÓRoÃo 2622l13 - TCU PLENÁRr0)

IIPO OE OBRA: ROü]VÁS E ÉERROVAS
Mttt MtD I uox BDts ;DRB BDtc :DRB

'9 00% tag,'" I /4 ^s, 20.73"a 26,859.

ITEM DEscR ÇÀo MIN MED MÁX ADOTADO

AC ADMIN STRÁÇAO CENTRAL 3.80% 4.01% 4,67% 3,80%

SêG SEGURoS E GARANTÁS a32% 0,40% 0,74% 0,32%

R RiSCOS 0.50% 0.56% 097% 0,50%

DF OESPESAS F NÁNCERÀS 1,02% 1,11% 1,21% 1,02%

L LICRO 6,64% 7,3A"/" 8,ô9% 6,64%

ITEM DESCRIÇÃO TOTAL DE IMPO§TO§ 6,65%

MPOSTO§

PIS

COFI\iS

-il*Ío*r * *"aÀ,"r,")

0,65%

3 00%

3 00%5,00% x 60,0% =

ÉÓRMLJLA ND CADA PELo TcU

( 1 + Âc + s + R + G rx( 1 )

1,(h + 12 + 13 )

cÁLcULo SEM A INcLUSÀo oA cPRB

| 3,30% + 032% + 0,50% r )x( 1

2A 73%
r ( 0,65% ! 300% ' 3,00% l

cÁLc!Lo coM a tNcLUSÂo DÂ cPRB PERCEN'IUAL DA CPRB 4.50%

0,32% + 0,50% + 0,00% )x(

§
26,85%

065%+3.00./"+3,00%
loSrGLflMtvrsftrNiNDI5

_ .ri,r,,:ro c vtt5ó6?o o Edgard Alvtrfmascer
( "'",",-&É":1'",.'.,.;;ítr ;;;";;

v
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EncaÍgos Sociais

Nos pÍeços pesqu sados na Tabela de Preços eÍni1da pelâ SecíeiaÍa de lnÍÍaestÍutura do Eslado do Ceâíà

EncaÍgos sociais apTesenta-se confoÍmê segue:

CroYr,nxtl rrr
Es-r'lrr<r rxr CrlnÁ

posiÇáo de

€llcâRoo8 3ocra|8 .lloRrstas G xElr8auarâa . ÍAtEL aElrfna ür7 I lDEaor.ERADAl E
o?f

*EX!^L3ÍAt r§iÉt^t
3t

EiE^noG s&talg BÂslcG ra §0
rl.0a m_G

sE-§: | 5{l I 5{r !.ôo

Àl toc 1.OO I,OC

o?o o.aJ

060
t.50

3.00 3,0c

I i-)

EricaRco6 Scura e,/ racDÊllcrÀ
oÉÀ

ria,al

771 3.71

8:r .l Li?

:3" sârÁRE !! at 433
LICENçÂ PAÍEENIOÂDE o07

aa FAiIAS ]ÚSI'FICAO1S a7? o,g€

a7 í55

D?1 6.73

o03

c EaErtlioct3 Btlct t3 a, txctat€ÀEla
rl ra,7f

Ç2 AVISO PRÉV'O TÊABâIItAOO o.r3 o,r0
c3 3,75

oEÊa$ro oE REcl§Âo s, ,usTA

C5

YnáiacDEt{cl ! DE i.fl GiuFto
30€eE o aíto ,91 312

o, ÊElttcroÊNcla oE (iÍruPcr a soaHÉ
GÊUPO ô 7 -!8

FEINcDÊl.cra DE cE\rPo a soBRE
Âvrso PRÉVlo ÍRABAIHÀEo É
RErúcEÊircr,À go ÉGr s saÉRE
Avtso PRÊvto tNDENlzaoo

o.35 o,37

':iii,W#''*
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lvlAo DE OBRA

DÊ OBRÁ M2

l"
\C/SERVENTE + 2,0000

1,0200

1,0000

4,5000

0,1500

31,1000

CHAPA DE AÇO GALVANIZADAESP. O,3MM

ESIVALTE SINTETICO

PONTALEÍE / BARROTE DE 3'x3"

PREGO 15X15 (1.1/4" x 13) (APROXIÀTADAMENTE 672UN/KG)

15,5500

35,5900 36,3018

249900 24,9S00

12 6100 56,7450

t5 5400 2,3310

rora:----17õ3ãã
TotatSimples: 151,47

EncárgosSocláis: INCLUSO

Vâlôr BOI (26, S5%): 40,67

vator Gêrãt: 192,14

o'tla
H12543

MAÍERIAIS
10537

Í 100

1691

)1725

M2

L

IV

c2373. LocAÇÃo DAoBRÂcoM AUxÍLIo ÍoPoGRÁFIco (ÁREAÂÍÉ 5ooo M2)" M2

EQUIPAMENTOS (CHORARO)

IOTOO CAIúIN HON EÍE SAVEIRO (CHP)

10758 NIVEL (cHP)

^ t0775 TEOOOLTTO (CHP)

MAO DE OBRA

IOO37 AJUDANTE

12382 N VELADOR

12445 TOPOGRAFO

H 0,0010

H 0,0020

H 0,0020

H

H

ll 0 0020

0,0750

0,0014

0 aa27

0 0671

0 0497

0 0607

01775

0,26

0,07

0,33

75,0454

0,6895

1,3612

16,7700

24,8600

30,3400

c2940, RETTRÀDA DE pavlMENTAçÃo EM paRALELEplpEDo ou pEDMToscÂ - M2

lvlAo DE OBRA

12543 SERVENTE H 0,6000 g 330015,5500

9 3300

9,33

2,51

11,84 ,
C2941 - RETIRÀOA DE PAVIMENTAçÃO EM PASSÉIO CIMENTADO. M2

12543 SERVENTE H 1 0000 15,5500 15,5500

15,5500

15,55

4,13

19,73t
":,"i;i,.?!iffi13_

Jost 61fl5! aIv!! rrÂN:NÕ!!
fnqenh(no(iil5ô.!?! D

serdrrô d. rJÀ*r--.

,oo"**r",(f 
!,b*"

lod: b c'



COTO3.CARGA MECANIZÂDA DE ENTULHO EM CAIMINHÀO AASCULANTE. M3

EQUIPAIT4ENÍOS (CHORARIO)

to69o CAM]NHÃO BASCULANTE 6 M3 (CHP)

IO7O8 CARREGADEIM DE PNEUS HP 111 (CHP)

í',44O DE OBRA

12543 SERVENTE

d*\ (
H

H

H

0,0104

0 0104

129,6624

167,5999

1,3485

1,7430

J 83 0
i'--=- ra,

3,0915

432340,0206 15,5500

0,3234

3,11

0,92

4,33 -
c2530-TRÀNspoRTEDEMAÍERtaI ExcEÍoRocHÂEMcaMtNHÁoarÉ1oKM-M3

EOUIPAMENTOS (CHOeAR]O)

10690 CAMINHÃO BASCULANTE 6Iú3 (CHP) tl 24,4110a 2222 129,6624

23,4110

26,81

7,74

36,55

c3373. RETTRÀDÀDE MElo Fto DE PEDRÂ GRÁNITIGa - M

MAO DE OBRA

12391 PEDREIRO

12543 SERVENTE

Unidáde Coelicente Prcço

H 0,0500 2a,TT00

lt 0,5000 15,5500

Tola:

Total §imples:

1,0345

7,7754

8,8135

a,31

uvclUso

11,13

C3232. RÊCONFORMAÇÃO/PATROLÀGEM OA PLATÂFORMA . M2

EQUIPAI"IENÍOS (CHORARIO)

10642 I"{OTO N VELADORA(CH )

,2\ 10756 iúOTO N VELAOORA(CHP)

MAO OE OBRA

12543 SERVENTE

H 0,0000

H 0,0003

0 0006

76,5747

2i8,3516

15,5500

0,0000

0,0607

0 0036

0,0086

0,07

0,02

t
tdoatd Álve5 Dama§ceno''tc

'o'a a. o'99 Yt'' ""
l^Íà.s*trtur' e

Oesen!orr nrcni' ir'i r^'

rirúheno(elÍl]10
s..a-ü & ill"*" i -
"0""*,9",,ú-



C2864. LASÍRO DE Pó DE PEORA- M3

I\,IAO DE OBRÂ

12543 SERVENTE

MATERAIS

12403 PÓ DE PEDM

H 1,3000

t, t5lr0

15 5500

60 4600

Valor BDI (25,35%):

Tolal

20,2154

20,2154

69,5290

69,5290

89,74

/,vcauso
24,10

113,84

c5023 P|SO tNÍERTRÂVADO T|PO TtJOLtNHO (20 X 1O X,1CM) CINZA COÀ'lPÀCÍAçÃO lúECANIZÁDA- M2

EAU]PAMENÍOS (CHORÀRIO)

10612 COMPACTADOR DE

10725 COMPACÍADOR DE

MAO DE OBRA
,^ t0445 cALcETEtRo

12543 SERVENTE

PLACAVIBRAÍÓRIA HP 7 (CH )

PLACA VIBRATÓRIA HP 7 (CHP)

H 0,0757

H 0,0041

2T,4607

42,1649

20,7740

15,5500

67,5000

60,4600

0,5600

4,1729

2,2517

3,3123

2,4402

0,1595

0,1595

0,0563

0,0065

51,0000

IO109 AREIA MEDIA

12403 PÓ DE PEDRÀ

t9513 T JOLTNHO (20 X 10 X 4CM) CORNAÍUML L]N

5,7930

3,8340

0,3930

28,5600

Valor BDI(26,85%):

32,T470

40,83

10,96

51,79

c5027 - p so |NÍERÍMVADO T|PO TtJOLINHO 120 X 1O X 4CM), COLOR DO - COMPACÍAÇÃO TMECANTZÂOA ' M2

EOUIPAMENTOS (CHOF,AR]O)

10612 COMPACTAOOR DE PLACA VIBRATÓRIA HP 7 (CHD

10725 COIÚPACÍADOR DÉ PLÀCA VIBRATÓRIA HP 7 (CHP)

,AO OE OBRÂ

10445 CALCETEIRO

12543 SERVENTE

MAÍERIAIS

O1O9 AREIA MEDIA

2403 PÓ DE PEDRA

9512 ÍJOL|NHO (20X 10 X4CM), COLORTDO

H

H

H

H

M3

M
UN

0 0757

0 0041

0,1595

0,1595

0,0568

0,0065

51,0000

24,7700

15,5500

67,5000

60,4600

0,6800

27,4607 2 0788

42,1649 A 1729

r"r"t,-------i7Eí7

2 4AA2

0,3930

34,s070

46,S5

12,61

59,56 x
t Eds,dai'..à3:{Ei'J:'

o.,";,.,,,-".,"'r'b'"'
losi Gtu5t ÀLvl§ MNtNcl §

Énse.he ro Civ I 5áá?d 0

'""í"Trilfftriili[r:
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C3?82 " PISO PRÉ'MOLDADO ARTICULADO E I

MAO DE OBM

10445 CALCETEIRO

]2543 SERVENTE

MATERIAS

10108

t0805

17004

FACES E = 8,0 CM (35 iTPA) P/ TRÁFEGO PESADO . M2

CIT/ENTO POR I LANL]

PISO PRÉ.MOLDADO ARTICULADO E NTERTMVADO DE 16
FACES ê = 8 O CM (35 MPA) P/ TRÁFEGO PESADO

' -(\

ki;
H 0,7500

l.i 1,0000

t/3
KG

M2

0 1500

I 0500

2A,11AA 15 5775

i5,5500 15 5500

torat,------il1úí

74.T2Aa

38,8000

11,2080

2,5200

Totâlr 54,4680

Íotálsimplês: 85,60

EnoargosSocialsi TNCLUSO

valo.aDl(26,85%): 22,98

Valorceral: 108,58

C0366 ' BANQUETÁJ MEIO FIO OE CONCRETO P/ V AS URBANAS í1,00x0.35x0 15m) M

MAO DE OBRA
Â tz:gr PEDRETRo

12543 SERVENTE

sÉRVtÇos

c0588

c2744

c3127

c3251

c3324

H 0 3000

H 0,4000

M2

lú

0 2500

0,0200

0 0030

1 0000

20,7744

15,5500

4,4990

41,2475

72,2912

36,3267

0 0007 369,0982

valor BD I (26,85%):

CAIAÇÀO EM DUAS DEi,1ÁOS COM SUPERCAL

ESCAVAÇÀO MANUAL SOLO DE 1A,CÀT, PROF, AÍÉ 1,50h

aREra asFALTo us NADAÀ FRro - aauF (s/TMNsp)
coNFEcÇÀo DE BANoUETA/túE o F o pRÉ |,4oLDADADE
CONCRETO PARAVAS URBANAS (1,00 x 0 35 x 0,15m)

ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRÀÇO 1:4 COM ARE A

6,2310

6,2200

12,4510

1,1244

4,4242

0,2169

36,3267

0,2584

38,7509

51,20

13,75

64,95 -,,
C3,I47. LIMPEZÀ DE PISO EM ÁREA URBANIZÂDÂ. M2

^ t2s43 SERVENTE

Ufidade Coeícente Preço

r-l 0 0750 15,5500

Total:

Toralsimplêsl

valor BDI (26,35%)l

EdaardÀlYe5 Damrscenoller
-ora oe oesp/xc' "hlÍa.5Úuiú'á '

l05E Grr 5!ÀLVr5rriNiNDrs

*#h'{{."ff:H

1,1663

1,1662

1,17

0,31

1,44 L/

4

a
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x. ESPECIFICAÇOES TECNICAS DA OBRA



1. SERV Ç0S PRELIVTNARÉS

SEINFM - S IC1937IPLACAS PADRÂO DE OBRA UNIDADE M2

As p acas Íelativas às obras devem seíÍoinecidas pela conlÍaiada de acordo com modelos

íinânciâÍnênio, devendo sercolocadas e Ínantidas duranle a execução da obÍa em locas ind cados pela íscalzaçao. As pacas de

obra deveÍn ser confeccionadas eÍn chapas de aÇo qavanzado.

Concluída a obra, a Íisc€lização dêve dec dir o deslno das pacas, podendo exigiÍa peÍmanência delas Íixadas ou o se! aecolhiÍnento,

pelê conhatada.

SETNFRA - S I C2873 LoCAÇÂO DA OBRA COÀ,i AUXIL|O TOPOGRÁF|CO (ÀREA ATÉ 5000 M2) | UNTDADE:M2

A locação e o nivelaÍnento serão êxêcutados com leodoiilo, nivel, estâção lolaloü GPS de alla precisão.

Deverá seÍexecutado a locação e o n v€lamenlo dâ obra de acordo com o proieto.

SE NFRA . S C2940 I RETIMDA DE PAV]IVIENTAÇÀO EM PAMLELEPiPEDO OU PEDRA TOSCA UN DADE: M2

CoÍnpreenderá a Íethada de pav rnerlos em pedÍa, e suá d sposiÇão em ocal púxiÍno e a pÍopaiado para o poslerior reaprove tâmênto

ou lransporte, evilando-se obstáculosao lráfego de obm e usuá os. A execuçao deverá serieta de ÍoÍma cudadosa páía eyilardanos

às peças, bocas-de-obo, condutos subleíáneos, passeos, êtc.

SLINFRA - S IC29d REr RADA Dt oAVtÀ,lFN-AÇÀO EI\4 pASSt 0 C i,{t\ ÍADo IU\|DADL: V2

CompÍeenderá a aeliÍada de pavimentos em pedíâ, e sua disposção eÍn localpróximo e apropÍiado pam o posteÍioÍ reapÍoveilaÍnento

ou tÍansporte, evltando-se obsláculos ao tÍáfego de obÍa e usuáros, A execução deverá ser Íeila de Íorma cuidadosa para evltaí dânos

às peças, bocas-de"lobo, condulos subteÍâneos, passeios, etc

SEINFRA - S CO7O8 I CARGA ÀíECANIZADA DE ENTULHO EN,4 CAI\IINHÃO BASCULANTE I UNIDADE: [43

CaÍegamento mecanizada de maleÍial reliÍado da obta a seÍcolocâdo em câminhão basculantê paÍaiÍansporle.

SEINFRA.SIC2S3O TMNSPORTE DE i,lATERIAt, EXCETO ROCHAEM CAIIIINHÂO ATÉ 1O KÀ,I L]N]DADEiM3

0s camnhões, tipo bascu ante, paru o lÉnsporte de dive6os Ínaleriais, deve teÍcaSarnbas metáicas robustas,limpas e llsas,

I geiÍamente lubÍ Iicadas com água e sabão, óleo cru fino, óleo paÍafínico ou solução de ca , de Ínodo a evilaÍ a adeÍênc a dã mistura

às chapas. A uiilzaçáo de produlos susceptiveis de disso veÍ o ligante asfá tico (óleo diese, gasolna, elc.) não são pemr tidos

SEINFM. S I C3373 I RET]RÀDA DE [4EIO F O DE PEDM GMNíTICA I UNIDADE: [,{

Compreêndeá a Íeiirada de meio nos êm pedÉ, e suâ dispos ção em locâl póximo ê apÍopÍado pam o posterôr reâproveitamênto ou

imnsporte, evitando-se obstáculos ao lÍáÍego de obla e usuários. A execuçâo deverá ser Íeita de fomá clridadosa paÍa evltardânos às

peças, bocas-de]obo, condutos subieíâneos, passeios etc.

2. oAVtvEN-AÇÃO Etl t\TFRTRÁVADO DO S S r-i,lA vtÀR O

SEINFRA . S C3232 I RECONFOR]!,1AçÁO/PATROLAGEM DA PTATAFORI\4A UNIDADE: i,I2

A Reg LrlaÍ zaÉo do terreno é o Serviço execulado destinado a conÍoÍÍnar o e to estÍadal, transversâl ê long ludinalmêntê, de Ínodo a

tomá]o compatíveicom as exigências geonrélicas do PÍojeto Esse se&iÇo consla essencialmentê de corles e/ou ateraos até 0,40m

de modo a gaÍanlr uma denslícáção adequada do subleilo pâra rece

SEINFRA. S C2864ILASTRO DE PÓ DE PEDRAIUN]DADE: N43

do cochão de are a e pó de ped.a

Y
birnentoa

l'/âlêial pÍoveniente da briiâgem de rocha, que pâssâ na pene ra dê ma ha 6,3mm. É usado na conslrução civi em: obÍas de

teraplelagen coÍro Tarerialoa'ê sJo-oace e eslabl.ztdo.oe oa!e oavimeltaÇãtrlE§í6c€/6tdlô{ÍmJÇáo oe áÍqaÍnâSsa

oard assenramê4ro e emboÇ.. e.rre o ,r.os. ,;ãlii$i:",:,*- rrrS.Xr.'A4;i::j. : :

s,



ARACATI

UNIDADE:À12

Piso inlertrávádos são elementos pÍé-Íâbricados de concreto dê com fornato que permit€ lransm ssáo de esforÇos.

funcionaÍnento do pisodeve-se observaros seguintes elemenlosr tút'''Cà\
!'t-t\confnárerro: l; 8'l O

o conÍ narirento externo é constiiuÍdo por um pásse o associado a meio-fio de concÍêto 
".p".Íi""do " ""g\p 

--F- à/
Assenlamenlo. \ /

0 laslro de pó de pedE de e = 10 cm, neste proleto, serve para un lomizaÍ a pavimêntação ê pâÉ ÍnelhoÍ assentaÍnenlo do

piso inlelrravado.

SEINFRA-slc502Blpso|NTERTRAVADoÍpoT|JoUNHo(20x10x4ct\.t),clNzA-cot\,1pAcTAÇÁoi,lEcANtzAoAl

OsbocossãoassentadosdiretamenlesobteacaÍnadadeaÍeiapÍevarnenterasada Cada blocoé pego com a máo e-r

ÍirmeÍnente contra os outÍos já assenlados, para enláo deslizar vealcaÍneilê âté locat no colchão. 0 cuidado na colocaçáo

peÍmile que se tenha a iunta coÍn abeÍiura rn ín ma em méd a de 2,5 mm, quando â âbertLrÍâ ícaÍ maid é possível Íechá-la

com batidas de marÍeta de madeirá ou boÍlacha, na ateÍal do bloco e na d reçáo aos blocos já âssentádos. Os Blocos não

devem ser golpeados na veíica para que llquem renles €nlre si: os golpes devem seÍ ulilzados apenas pêrê mintÍnlzaÍ as

lunlas ou para coffigiro a nhamento.

EÍn pisias ncinadas é aconselhável execular a colocaçáo de baxo para ciÍna, Compactação lnicial As âllvidâdes de

compactação são rcaizadâs sobte o piso com o uso de vibrocompactadora e/ou placas vibÍaióÍias,

Em pavirnentos com b ocos de 6 cm e 4 cm de espessura é impoÍtante êvilaro uso de equipame0los muito potentes, que podem

pÍovocaÍ a quebra dâs peças,

Na prmeira eiapa de cornpa6taçã0, a vibÍocompactâdoÍá e/ou p aca vibrâtóriâ passa sobÍe o piso pelo meros duas vezes e em

d teçóes opostas: primeiÍo cornpleta-se o ciÍcu io nuan sentdo e depois no seilldo conhário, com sobrcpos ção dos pêrcursos

paÍa evitar a fomãção de dêgraus.

A compactação e o reilntarnenlo com areiâ Íina âvançam alé um melro antes da extreÍnidade lvre, náo-conÍinada, na qua

prossegue a alvidade de paviÍnenlação.

Esla Íaixa não mmpaclada só é compactadalurlo com o trecho segu nte.

Caso haja quebra de peças na pÍimelÉ etapa de compaclação, é preclso rctrálas corn duas colheres de pedreiro ou chaves

dê fenda e substiluí-las isso fica Ínas Íácilánles dasÍases de.eiunte e compaclação ínâ.

Reuntamenlo:

0 re]untaÍnento com pó de pedÍa d m nuia permêâbildade do piso de água e gaÍante oÍuncionamenlo mecân co do pavimento.

PoT isso é precjso utilzaÍ mate â s e rnáo-de-obÍa de boa qualidade na selagêrn e coÍnpaclaçáo fnal Com relunle malfeito

os blomsícam sotos, o piso perde iruvamento e se detê oÉ aapidamente.

Na hora da colocaçao, o pó precisâ eslâr seca, sem cimento ou cal: nuncâ sê ulllizâ aruamassa porque isso toÍnara o re]unie

quebradiç0.

Quando a areia esllver muito mo hada, pode-se eslendê-la em camâdas finas para secar ao so ou em área cobeda

0 pó de pedÉ é posta sobÍe os biocos êrn caÍnadasínas para evttar que seiam tolalmente cobêrlos,

O espahamento é felo coÍn vássoum alé que asiuntas se]am compelaÍnente pÍeenchtdas.

Comoactâcão Fnâl:

AcompactâÉoína é €xecutada da mesÍna formá quê o indicado para pnÍne ra etapa dessa alividâde.

J0stcttrS!aLv!5r!rNÁN.

5eft dorlô de tirê.írurú,;

Deve-se evitaÍ o acúmuio de pó de pedra, para queelâ náogÍude na supeÍfíciedos blocos, nem Íoíme saiéncias que aÍundem

os blocos quando da pâssagem da vibÍocompactadoÍa e/ou ptâca vibÍatória. 
« eogr,a rr*iDfl.$1i",1""!,

'o,",1: í-r(V ,.,

'ji:.

l



ARACATI

É preciso Íazer pelo menos quatÍo passadas da placa vlbratóia eÍn diversas dreçôes numa alividade que se desenvove poí

lrechos de percursos slcêssivos.

Encêarâda esta operâção o paviÍnento podê sfi aberto ao lÍáíego. Se foÍ possível, dexâr o excesso da âreã e pó de pedÍa do

rejunte sobre o p so por ceÍca de duas semanas, o qle faz com que o ttáÍego conhbua paÉ coÍnpletaÍ o selado dasjuntas,

SE|NFM - S I C5027 I PtSo TNTERÍMVADo Ttpo TTJoLNHo (20X10X8)CrVr ssi,lpA, C0L0RID0 - CoI4PACTAÇÂO

]!4ÉCANIZADA IUNIDAoE:M2 ---..
Piso nlertÍavados sáo e ementos pÍé-íabÍ cados dê concreto de com Íormato q ue perinite rransme sao ae esioffi§\oir ô|f
funcionâÍnenlo do psodeve-se observaros segu nles eementos:

Corharerlo

0 confinamenlo exleÍno é constituído por Lrm pâsseio associado a meio-ío de concreto especifcado a seguiÍ

Assenlamento:

0s b ocos são âssentâdos d ÍetaÍnente sobre a camada de are a pÍeviarnente rasada. Cada boco é pego com a mão eÀ

IiÍmemente contÍa os oulaos ]á assentados, para enião deslzat vêícalrnente até locât no cochão, O cLridado na colocaçào

peímlte que se tenha á junlâ com aberlura mínima: erÍr Íréd a de 2 5 Ínnr, quando a abertura fic€r Ínaor, é possÍvel fechá-la

com balidas de Ínarrela de Ínade ra ou borrachá, na lateTaldo boco e na dÍeção aos bocos já asseniados Os Blocos nâo

deveÍn set goJpeados na veidcal pâÍâ que fiquêri rentes enke sii os gopes devem ser ullizados apenas paÍâ minimizar ás

junias ou para coÍig r o âlinharnenlo,

Em pstas inclnadas é aconse hável erecLrtar a coocaÇão de baxo para cima. CompactáQão lnicial As alividades de

coÍnpactação sáo Íealizadas sobÍe o piso coÍn o uso de v brocompâcladota e/oLr placas vibGlórias

Devido a espessura desses blocos é impoíante evitar o uso de equ pamenlos muito potentes, que podeÍn pÍovocar a q uebÍa

das peças.

Nâ p meiÉ etapa de compactação, a v brocornpacladora e/ou p aca v bratóÍia passa sobre o piso pê o Ínenos duas vezes e eÍn

diÍeçôes opostasi plmeiro comp ela-se o circuiio num senlido e depo s no sentdo conlráÍ o, com sobreposição dos percursos

para ev tâÍ a Íormação de degráus,

A coÍnpactação e o Íejunlamento corn ateia fna avançam até um metÍo ántes da exlÍemidade livre, não-conlinada, na qual

pÍossegue a âtividáde de pavimentaçã0.

Esta faixa nâocompaclada só é compactadajunto com o tÍecho seguinle.

Caso haja quebÍa de peÇas na prmeita elapa de compactação, é preciso íelká-as com duas co heÍes de pedreÍo ou chaves

de fenda e substtuí-lâs; isso Íicâ mais fácilantes das fases de rejunie e compactaÉo íina.

Reiuntâmentoi

0 Íêjunlamentocom pó dê pedÉ diminu a perÍneab idade do piso de água êgaÍante oíuncionamento mecânicodo pâviÍnento.

Por rsso é preciso utilzaÍ rnateÍiais e mão-de-obÍa de boa qua idad€ na selageÍn e compáctâqão Ílnâ|. Com Íeiunte Ínalfeito

os bocos fcam soltos, o piso perde travamenio e se deteÍiora íapidamenle.

Na hoaa da colocação, o pó pTecsa esiar seca, seÍn cimento ou câl: nunca se utiiza argarnassa poaque isso tornâíiâ o rejLlnle

quebrâdiço.

Quando a aÍeia estiver rnuilo molhada, pode-se estendê-lâ em caÍnadas lnas para secaa ao soiou em árca cobeÍtá.

s

los! crErsÍ Àrvts ÍtÀNr,r0!'

5":*'" l.)10:':t1:t:

Y
O pó de pêdÍâ é posia sobrc os blocos ern camadas fnâs pâra evitarque sejarn totâment€

O espalhamento é fêito com vassoLrÍa até que asjunlas sejam compeiâmente preenchidâs

CoÍnoactaÇáo Finali

A coÍnpactaÇâoína é execulada dâ mesma Íomâ que o indicado para priÍne ra elapâ dessa aividadê.

.a

: a1 o
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D ARACATI

SEINFRA - S I C3782 | PISO PRÉ-I4OLDADO ARTTCULADO E NTERTMVADO DE 16 FACES - e = 8,0 cm (35 À4Pa)P/TMFEGO

PESADO UNIDADE:M2

É um tipo de pavimento em que o rêvêst mento é loÍnado poÍ b ocos de concreto corn (16 faces e com 8 cm de espessura)com

nleíravamento poÍ aÍêia de selagefi. As cargas a que o pavimento é exposto são distÍibuídas peos blocos ê Íesistidas em

conjunlo, por isso a impoi(ânca do ntertravamenlo adequado.

Após a execução e aprovação dos serviços de pÍepaÍo da base, ou sub-base e base (atividades não conlempladas nesla

mrnposção), inciá-se a execuçáo do pavrírento inleÍlÍavado mm â câmada de assentaÍnento, que é feita peas segunles

ativldades sequencia Ínente:

Lançârnento e espalharnenlo da aÍeia na áÍea do pavmenlo;

Execução das mestras pârâlelamenle a contenção prncipalniveando-âs na espessura da camâdâ conforme especiÍicaçáo de

projeto;

Niveamento do materiâlda camada de assentamenio com égua rnelálica;

Teminada a camada de assenlamenlo na sequência dá-se inicio a camâda de rcvest menlo que é foÍmada pelas seguinles

alvidadesi

À/aÍcaçâo paÍá o assentamento, feito por lnhas-guia âo longo da frente de seÍviÇo;

Assentamento das peçâs de concrelo, conÍormeo pádrão deínido no proieto;

Ajustes e âÍemates do canto com â colocaçãode blocos coriados;

Retuntamento, uti izando pó-de-pedÉi

Compaclaçáo fnalq!e pÍopoTciona o ammodaÍnento das peçâs na camada de assentaÍnento.

3, SERV çOS DE DRENAGE4

SEINFM- S 1 C0366 I BANOUETA/ ME 0 F 0 DE CONCRETo P/ VIAS URBANAS (1 ,00x0,35x0,15m) UN DADE:[,{

0s meios-Íos ê peças espêcais de concreto pré-moldâdos deveÍão alender, quânto aos Ínaleiais e Ínélodos execulivos

eripÍêgados, âsdisposições da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736 Deverão aiendeÍ, ainda, as seguinies

cond çoesi ConsuÍno mínmode clÍnentoi300 Kg/m3. Resistênca à compressâo simples: (251\4Pa). Texlurâiasfâces apaÍenles

deveráo âpÍêsenlaruma textuÍa lisâ e homogênea Íesultanle do contâto drêlo com as iorínas Ínelálicas, Não seíão âcêiias peças

com delelios conslrul vos, lascadas, Íeiocadas ou acabadas coÍn lrnchas e desempenadekas. SeÍão escávadas valas paÍa Íxação

das banquelas, após a êxecuÇão da escavação os melos-lios seráo posicionados, de ÍoÍma nivelada e alinhada. Asguiâs seaão

escolâdâs no ateaÍo das calçadas laterâs. O reiuntamenlo deverá ser execulâdo com argamassa de cimento ê âreâ, haço 114.

4. SERVTÇ0S DTVER§OS

SEINFRA. S IC3447 LI]!,1PE7A DE PISO EM ÁREA URBANIZADA i UNIDADE: M2

Todas as ruas a sercrn pavmenladas deveÍão ser iÍnpas anles dá libeíaÇáo do tÍáÍego. Deveíá ser

v
l05r GLfl§! ÂrvÍ5 rrrN:NolJ

,l:,li:I;:1a.i,,:: :
"0","",",9,!J,:"." ':iilll?i.Kiil*

proveniênle da obra, coÍno pedra e Ínaieralde aleío

os blocos quando da passageÍn da vibrocompactadora e/o! placa vbralória

É preciso fâzer peo Ínênos quako passadas dá plâc? vlbrâtó a em diversas diÍeÉes numa altvidade que se desenvglvepor

trechos de percursos sucessivos.

Enceíada esta operaçáo o pavimenlo pode seraberlo ao lráfego. Se íor possive, deixâr o excesso da areia e pó de

oo$ 
-ctl

1o

Deve-se evilaro acúmulode póde pedra, para que ea não grLrde na superÍlce dos blocos nem ÍoÍme salências que afundem

rejunte sobre o piso por ceÍca de duas semanas, o que Íaz com que o káfego contribuá pará compelâr o seiâdo das

2 '.- -:
rdc do < ra
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PREfETTURÀ DO

ARACATIi_
SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO EM PISO INTERTRÁVADO NA RUA DRAGÃO DO

MAR, TRAVESSA COSTA BARROS E RUA PEDRO PEREIRA NO MUNICÍPIO DE
ARACATT-CE , i -;-.

'.o*t' "'§)\
LtsrA DE PRoJETOS / ,- t..''.

OI/03 - PLANTAS DE LOCAÇÃO E DE DEMOLIçÃO RUA DRAGÃO DO MAR \Z :2. ;I
02/0J- pLAi\TA BAtxA E DETALHFS - RUA DRÁcÀo Do MAR \c, - /
03/03 - coRTE ÀÀ RUÀ DRÀcÃo Do MÁn \ /
0ll03, pLANTA DE LEvANTÀMENTo - TRÁvESSA cosrA BARRos t nu,l ps o no-Dts-ErRÁ-/
02103 PLANTA DE LocAÇÁo - TRAVESSÂ cosrA BARROS E RUA pEDRo PEREIRA
03/03 SEÇOES CORTES A, B, C E D TRAVESSA COSTA BARROS E RUA PEDRO PEREIRA

Y

Av, Dragão do Mar, 230, Centro, Aracati-CE - Brasil CEP: 62800-000
(+55 88) 3421-1050 | (55 88) 3421-19451 www.aracati.ce.gov.br


